Trigésima oitava aula – A teologia paulina (8)
Este texto baseia-se nas ideias de Herman Ridderbos, teólogo reformado, expressas em seu livro A teologia do apóstolo Paulo (Editora Cultura Cristã, 608 p., 2004)
A Igreja como povo de Deus
Ekklesia. O termo ekklesia é empregado por Paulo para descrever a Igreja em sua totalidade, tanto em sua expressão local, como universal, espalhada por vários lugares. Significa o povo de Deus, o povo da promessa, o mesmo povo do Antigo Testamento (1Co 10.32; 11.22; 12.28; 15.9; Gl 1.13; 1Tm 3.15; Fp 3.6). Nos livros de Efésios e de Colossenses prevalece a ideia de igreja universal, mas nos outros livros de Paulo ekklesia quase sempre se refere às comunidades locais ou reuniões das igrejas locais.
Santos, eleitos, amados e chamados. Junto com o termo ekklesia há outros que funcionam como designação habitual para a Igreja: ¨os santos¨ – Rm 1.7; 16.15; 1Co 1.2; 2Co 1.1; 13.12; Ef 1.1; Fl 1.1; Cl 1.2; ¨os eleitos¨ – Rm 8.33; Cl 3.12; Tt 1.1; ¨amados¨- Rm 1.7; 1Ts 2.13; Cl 3.12; ¨chamados¨ - Rm 1.6,7; 8.28; 1Co 1.2,24. A ideia principal é a de um povo escolhido dentre todos os outros povos, santos, separados do mundo para a glória de Deus.
A nova aliança – universal e particular. A Igreja é a continuação de Israel, ela é composta ¨dos descendentes de Abraão¨, o povo da promessa (Rm 2.28,29; 4.16; Gl 3.29). Ao mesmo tempo, é o povo da nova aliança fundamentada no sangue de Cristo (1Co 11.25; 2Co 3.3). O caráter universal da Igreja, a Igreja ¨para todos¨, está expresso em Ef 2.15; Rm 1.16; 3.22,29,30; 10.12; 1Tm 2.4-7. Todavia, ninguém pertence automaticamente ao povo de Deus em virtude de seu nascimento ou seu caráter humano – somente aqueles que são ¨de Cristo¨ são descendentes de Abraão e herdeiros da promessa, o ¨novo Israel¨ (Gl 3.29; Rm 4.12; 9.24,33; 11.17; Gl 3.28; Ef 2.15; 1Tm 2.4,7; 4.10).
A natureza da eleição. Em Rm 4, Rm 9.8 e Gl 3.15-22, Paulo argumenta que Deus escolheu Abraão antes da sua circuncisão e que sua paternidade estende-se a todos os que creem. A escolha de Abraão não se deu por méritos dele, mas pelo caráter soberano, misterioso e repleto de graça do Deus de Israel. Na sua relação com Cristo a Igreja também é objeto desse mesmo propósito de Deus, por graça e misericórdia (Ef 1.4,5,11; Rm 8.29; 9.11,23; 2Tm 1.9; Tt 3.5; 1Pe 1.20). É nessa eleição que a Igreja da nova aliança deve encontrar a base de sua existência, bem como sua unidade com Israel, que outrora foi escolhido dentre as nações.
O futuro de Israel. Toda a argumentação de Rm 11.15-32 tem a intenção de esclarecer não apenas a possibilidade, mas a certeza do ¨restabelecimento¨ e da ¨plenitude¨ de Israel. A salvação move-se de Israel (incrédulo) para os gentios. Agora ela deve voltar dos gentios para Israel, que alcançará finalmente a misericórdia de Deus (vs. 31). A raiz santa de Israel continua a sustentar a todos, seu santo fermento permeia a todos, e os gentios são enxertados na oliveira de Israel (vs. 24).
